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A Páscoa e o seu lugar
no calendário cristão
Sabemos que a páscoa judaica e a páscoa cristã são distintas em sua

essência, embora ambas abordem o mesmo tema da libertação. A
primeira comemora a libertação do cativeiro egípcio sob a liderança de
Moisés, enquanto que a segunda, a páscoa cristã, enfoca a libertação do
pecado em Cristo Jesus, mediante sua morte e ressurreição.

Chamamos sua atenção para o período da páscoa nos calendários
judaico e cristão. Os judeus comemoram a páscoa no mês de nissan, que
equivale ao nosso mês de março ou abril. O calendário judaico é
basicamente lunar; o cristão é solar. O calendário cristão nos remonta ao
período de Júlio César, primeiro imperador romano.

Com o auxílio de Sosígenes, astrônomo de Alexandria, Júlio César
elaborou um calendário em que o ano comum seria de 365 dias e 6 horas,
para acertar o ano civil ao ano trópico de 4 em 4 anos acrescentar um dia
complementar. Ao ano de 366 dias foi dado o nome de bissexto. Por isso,
a cada quatro anos o mês de fevereiro tem 29 dias. Esse calendário foi
criado no ano 45 a.C. e denominou-se calendário juliano em homenagem
ao imperador que o instituiu. No século XVI o papa Gregório XIII fez
algumas correções no calendário juliano, e por isso passou a ser chamado
também de gregoriano. É que o ano trópico não tem exatamente 365
dias e 6 horas como se pensava, e sim, 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 50
segundos. Portanto, o calendário juliano estava errado em 11 minutos e
10 segundos por ano para mais. Esses, acumulados no decorrer dos séculos,
trouxeram confusão, a ponto de em 1585 já haver uma diferença de 10
dias entre o ano trópico e o ano civil. Coube então ao papa Gregório XIII
determinar a reforma do calendário cristão.

Em suma, o calendário cristão é solar e o judaico lunar (Luach). Por ser
solar, o calendário cristão torna-se bissexto a cada quatro anos. O calendário
judaico, diferentemente do gregoriano, está baseado no movimento lunar,
quando cada mês (com 29 ou 30 dias) se inicia com a lua nova. Se
comparado com o calendário gregoriano, temos em um ano solar 12,4
meses lunares, ocorrendo uma diferença a cada ano de aproximadamente
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100 anos de
consagração do

templo da Catedral

Comissão de Obras
Estaremos no dia 11 de novembro

deste ano celebrando o centenário de
consagração do templo da Catedral do
Mediador. Estamos certos de que esta
data não pode passar em branco para nossa comunidade e Diocese.
Sabemos que nosso templo passa por uma real necessidade de
manutenção e reparos tanto internos quanto externos.

Queremos desafiar a comunidade a se comprometer com os reparos
mais urgentes do prédio no desejo de recuperarmos ao máximo a sua
beleza histórica.

Sabemos que para isso precisamos doar nosso tempo, nosso carinho
e nossas contribuições para esta causa.

Estamos propondo a criação de um fundo, chamado “Fundo do
Centenário” que será destinado unicamente às obras e administrado
por uma Comissão própria. Para isso precisamos que toda a comunidade
abraçe a causa.

Estaremos, desde já, dando início a este desafio.
Quem quiser colaborar, procure o Professor Benites.

Comissão de Eventos
Estaremos também montando uma agenda de eventos e sugestões

para as comemorações do Centenário do templo da Catedral. Traga
sua sugestão ou colaboração. Procure o Alexandre Martins.

11 dias. Para compensar essa
diferença, a cada ciclo de 19
anos acrescenta-se um mês
inteiro (Adar II), o ano de 13
meses ou embolísmico.

Essa alteração é necessária
por causa da páscoa. A
páscoa judaica deve cair
sempre na primavera.

Embora o calendário
cristão seja solar, ele é lunar
quanto à páscoa. Os cristãos
tomaram emprestado o
calendário judaico para que
a páscoa cristã coincidisse
com a páscoa judaica. É por
isso que a cada ano a nossa
páscoa cai em dias e até meses diferentes. O princípio é o mesmo para o
carnaval. Não existe carnaval no calendário judaico, mas por ser o
carnaval uma festividade essencialmente pagã, adota-se o calendário
lunar para que o carnaval aconteça sempre antes da páscoa.

Lembre-se que a páscoa é uma das festas mais importantes para o
judeu. Sua comemoração nunca deve acontecer fora da primavera. É
verdade que não é em todo o mundo que se comemora a páscoa na
primavera, e sim no outono também; mas isso acontece porque metade
do planeta está no hemisfério norte e a outra no hemisfério sul. Aqui no
Brasil, por exemplo, na época da páscoa estamos no outono, mas nos
Estados Unidos, Europa e Israel é primavera.

Os Evangelhos relatam que Jesus ressuscitou num dia muito especial.
Ele ressurgiu no primeiro dia da semana; no dia do Senhor, no domingo.
O primeiro dia da semana nunca mais seria o mesmo após a ressurreição
de Jesus. Sua ressurreição também ocorreu num dia ensolarado. E na
primavera, a estação mais alegre do ano. Apesar de aqui no Brasil estarmos
no outono, uma estação privada da alegria das flores, nossa Alegria deve
ser descontida, calorosa e vibrante! Afinal, Cristo Ressuscitou! Ele é
nossa Páscoa!
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Afresco, 189 x 164 cm
Convento di San Marco, Florence, Itália.

100 anos de
consagração do

templo da Catedral

Visite o nosso Site: www.swbrazil.anglican.org/catedral
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Jesus é a nossa Páscoa. O termo “páscoa” deriva da palavra
hebraica “pessah”, que significa passar por cima, pular além
da marca ou passar sobre (atravessar). Quando Deus orde-

nou ao anjo destruidor que eliminasse todo primogênito na terra
do Egito, a casa que tivesse o sinal do sangue do cordeiro não
seria visitada pela morte (Êxodo 12:1-36). Os judeus passaram
então a celebrar a Páscoa (Pessah) comemorando a saída do Egi-
to, a passagem para a liberdade. A partir de Jesus, essa celebra-
ção foi substituída pela Ceia do Senhor, com o pão e o vinho,
em Sua memória. Não mais para relembrarmos a saída do Egito,
mas para estarmos sempre nos lembrando da liberdade que nEle
há, da Sua morte e ressurreição. A passagem de uma vida, para
uma vida vivida em “novidade de vida”.

O Homem moderno, em suas muitas ocupações, tem se es-
quecido do profundo significado da festa da Páscoa. Até por-
que, a versão secular desta data é apenas comercial e não reli-
giosa. Podemos lembrar dos significados que a páscoa tem den-
tro do contexto escriturístico.

A Páscoa significa libertação. A Páscoa surge como a festa
que marcava o fim da opressão escravizadora de Faraó sobre o
povo hebreu. A profecia a Abraão revelava que seus descenden-
tes ficariam sob o domínio de uma terra estranha por 400 anos,
mas que depois eles seriam libertados e sairiam com grande ri-
queza (cf. Gn 15: 13,14). E isto de fato ocorreu, mas não antes
que esta festa fosse celebrada. E um pequeno detalhe, se esta
festa era a festa da libertação, porque então ela foi celebrada
antes da libertação propriamente dita? Porque Deus quis ensi-
nar que o sacrifício expiatório, a fé e a nossa obediência prece-
dem a plena libertação, afinal, Israel não estava sendo liberto
apenas do Egito, mas também do Anjo da Morte. E isto implica
que a libertação espiritual sempre precede a física. Se o sangue
do cordeiro não fosse derramado e aspergido sob os umbrais da
casa, o povo de Israel teria sido destruído pelo Anjo. A liberta-
ção da páscoa reveste-se, portanto, de um caráter interior, por
mostrar a necessidade pessoal de libertação por meio da substi-
tuição. E um caráter prospectivo, porque profetizava a liberta-
ção antes dela acontecer e prenunciava a obra messiânica de
Cristo.

Neste sentido, a Páscoa devia ser celebrado por nós com pro-
funda reverência e festa, afinal, Cristo é a nossa Páscoa. Sua vida
foi posta como cordeiro que sendo morto derramou seu sangue
em favor de muitos. A nossa libertação espiritual plena foi con-
quistada por Cristo, a nossa Páscoa. João Batista o chamou Je-
sus de “cordeiro de Deus” que tira o pecado do mundo (cf. Jo
1.29). O apóstolo Paulo disse que ele é a nossa páscoa (1Co 5:7),
e Ele mesmo prometeu a libertação a todos quantos crerem nEle
(cf. Jo 8:32-36 e Mt 11:28).

Aceitar o sacrifício de Jesus feito por nós como diz as Escri-
turas, é saborear da páscoa, e estar no caminho da liberdade

espiritual. A Páscoa dos hebreus os libertou da escravidão, opres-
são, miséria e de seus pecados perante Deus. Esta libertação
aponta para o começo de uma nova vida, liberta de todos os
seus terrores e opressão.

Páscoa significa também salvação da Família. Observem que
a promessa de Deus era que por meio do sacrifício de um cor-
deiro e cada casa era salva do destruidor. Faraó havia dito ao
povo hebreu que eles podiam ir, mas sem os seus filhos (cf. Ex
10:8-11). A Páscoa nos desperta para o fato de que a obra de
Jesus foi suficiente para conceder libertação também a nossa Fa-
mília. O Senhor nesta ocasião quer te despertar para o compro-
misso que você, pai, mãe e filho, tem diante de Dele para com
sua própria família.

Páscoa tem profundo significado para o cristão por repre-
sentar a obra de Cristo para a nossa redenção. Séculos depois a
páscoa cristã, um dia tornar-se-ia história na encarnação do Se-
nhor. E a Páscoa hebraica era exatamente uma antecipação fi-
gurativa da obra de Jesus no calvário. Observemos agora algu-
mas similaridades do cordeiro da Páscoa e de Cristo a nossa Pás-
coa.

1. A pureza1. A pureza1. A pureza1. A pureza1. A pureza
O cordeiro pascoal era separado no décimo dia de Abibe (abril)

e examinado minuciosamente antes do seu sacrifício no dia 14
de Abibe, pois o cordeiro tinha que ser “... imaculado”.

Quando Lucas registra a entrada triunfal de Jesus em Jerusa-
lém poucos dias antes da crucificação, o faz exatamente na hora
em que o povo estava trazendo os seus cordeiros pascoais para
serem examinados pelos sacerdotes. Segundo o autor de Hebreus
7: 26 Jesus tinha que ser declarado “... Santo, irrepreensível,
imaculado, e inviolado pelos pecadores”.

2.O exame dos sacerdotes2.O exame dos sacerdotes2.O exame dos sacerdotes2.O exame dos sacerdotes2.O exame dos sacerdotes
O cordeiro da Páscoa era submetido a um exame pelos sacer-

dotes que o julgavam, com base no exame de sua perfeição, apto
para ser sacrificado. Quando lemos o relato de Mateus 22 do verso
15 ao 46, encontramos Jesus, o cordeiro de Deus, sendo exami-
nado pelos herodianos, saduceus, escribas e fariseus e nenhum
deles conseguiu achar nele nenhum defeito que o incriminasse e
eles mesmo ficaram sem condições de responder-lhe nenhuma pa-
lavra (cf. Mt 22:46).

3. Exame feito pelas autoridades civis3. Exame feito pelas autoridades civis3. Exame feito pelas autoridades civis3. Exame feito pelas autoridades civis3. Exame feito pelas autoridades civis
Em Jo 18:12, 28, encontramos Jesus sendo preso e levado

ao tribunal na casa de Caifás, e como era ocasião da páscoa, os
judeus não podiam entrar no tribunal para não se contamina-
rem, pois se assim fizessem não poderiam comer da páscoa. Na-
quele momento também, os cordeiros pascoais estavam também
sendo examinados.

E Caifás queria evidências para o entregar a Pilatos, mas não
as encontrou; por isso, ao invés de apresentar ofensa, disse ape-

A Páscoa em Cristo é Nova VidaA Páscoa em Cristo é Nova VidaA Páscoa em Cristo é Nova VidaA Páscoa em Cristo é Nova VidaA Páscoa em Cristo é Nova Vida
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Curso Alpha início 11 de Abril! Não perca!                "Aqui nós entramos para adorar e saímos para servir!"
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O fruto da Justiça será a Paz.

Is 32:17Curso AlphaCurso Alpha

Lembre-se:
Todo 1° domingo do mês temos o nos-
so ofertório especial de alimentos, des-
tinados às pessoas necessitadas, que
diariamente procuram em nossa Cate-

dral um auxílio.

CURSO ALPHA 2006
 O Curso Alpha é uma oportunidade para que

qualquer um explorar a fé cristã de maneira
descontraída, com cerca de dez pessoas, promoven-
do reflexões em encontros semanais. Fácil acesso,
amigável e divertimento. O Alpha é implantado por
todas as principais denominações cristãs.

É uma oportunidade de explorar as questões da
vida:
• Procurando respostas? O Curso Alpha é uma

oportunidade para que qualquer um que deseja explorar a fé cris-
tã.

• Consistem em uma série das conversas que se dirigem a questões
chaves que se relacionam à fé cristã.

• É para todos, especial aqueles que querem investigar o cristianismo.
• Está livre.
• As pessoas estão falando sobre ele.
• Existem 28.700 cursos que funcionam ao redor do mundo - en-

contre um curso perto de você.
Mais de 2 milhão de pessoas no mundo já experimentaram

uma experiência de valor participando do Alpha em Igrejas, Retiros,
Escolas, Universidades e Prisões.

Junte-se a essas pessoas em uma viagem de descobertas.

O Que é?
O Curso Alpha consiste em uma série de palestras e conversas

que se dirigem às questões chaves que se relacionam à fé cristã.
O Jantar: lá temos uma refeição no começo de cada sessão, que dá as

pessoas uma possibilidade de se conhecerem semana à semana.
Debates nas mesas: depois que cada palestra, nas mesas em que as pes-

soas foram locadas para o jantar, o tópico da noite é debatido, nós
fazemos perguntas e expressamos nossas opiniões.

Sua Opinião: As pessoas escutam, aprendem, discutem e descobrem.
O Alpha é um lugar onde nenhuma pergunta é demasiada simples
ou demasiada hostil.

Quem Participa?
O Alpha é para todos, especialmente:

• Aqueles que querem investigar o cristianismo.
• Novos Cristãos.
• Aqueles que buscam aprender mais.
• Recém chegados à igreja.
• Aqueles que querem melhorar seus princípios.

Quanto custa?
O custo do Alpha consiste em um jantar por semana durante

um período de doze semanas, incluindo um retiro (num sábado) que
segue da manhã até o final da tarde, embora você possa ser solicitado a
custear suas refeições com uma taxa, o custo do retiro estará incluso.

O que se fala sobre o Alpha?
“O Alpha é perfeito para qualquer um com uma mente questionadora e
um coração enorme... Tente-o agora! Eu garanto que você terá um im-
pacto maciço em sua vida!”

Diane Louise Jordão, Apresentadora de Televisão
“O que o alpha oferece, e o que está atraindo milhares de pessoas, é per-
missão, rara na cultura secular, de discutir grandes questões –  vida e
morte e seus sentidos.”

Madeleine Bunting, The Guardian

“O Alpha é um triunfo!”
Clifford Longley, The Daily Telegraph

“O que distingue o Alpha de outras iniciativas é a sensação de fácil en-
tendimento e leveza das conduções, que tornam seu sucesso impressionan-
te.”

Damian Thompson, The Times
“ O Alpha torna o cristianismo relevante à vida moderna.”

Julia Llewellyn Smith, The Express
“Está claro que o alpha já está mudando a vida da igreja britânica.”

The Economist
“Um inesperado caminho à instrução cristã que tem sido absorvido em
âmbito nacional.”

The New York Times
“O curso o mais popular do mundo em cristianismo.”

The Independent on Sunday, Londres
“O Alpha, nas mãos de líderes hábeis da igreja, sucedeu aos fiéis, em mui-
tos caso, um giro de um foco interno no trabalho da igreja para um foco
externo de evangelismo...”

Christianity Today
Agenda deste ano:
1. Datas: Início dia 11/04/2006

Final dia 27/06/2006
Retiro: Sábado dia 27/05/2006

2. Dinâmica: • Jantar - 40 min.

• Palestra - 40 min.
• Debate nas mesas - 40 min.

Total: 120 minutos

3. Palestras Temáticas

01 • 11/04/2006 - Cristianismo: Chato, mentiroso e irrelevante?
02 • 18/04/2006 - Quem é Jesus?
03 • 25/04/2006 - Por que Jesus morreu?
04 • 02/05/2006 - Como posso ter certeza de minha fé?
05 • 09/05/2006 - Por que e como devo eu ler a Bíblia?
06 • 16/05/2006 - Por que e como devo orar?
07 • 23/05/2006 - Como Deus nos guia?
08 • 27/05/2006 - Quem é o Espírito Santo?
09 • 27/05/2006 - Como age o Espírito Santo?
10 • 27/05/2006 - Como posso eu ser cheio do Espírito Santo?
11 • 30/05/2006 - Como posso resistir ao Mal?
12 • 06/06/2006 - Por que e como devemos anunciar aos outros?
13 • 13/06/2006 - O Deus cura hoje?
14 • 20/06/2006 - Sobre a igreja?
15 • 27/06/2006 - Como posso eu fazer de melhor pelo resto de mi-

nha vida?
*Sempre um Preletor diferente para cada palestra.

59° Concílio Diocesano
DSO - IEAB

21 a 23 de Abril de 2006

Paróquia da RedençãoParóquia da RedençãoParóquia da RedençãoParóquia da RedençãoParóquia da Redenção

São Gabriel - RSSão Gabriel - RSSão Gabriel - RSSão Gabriel - RSSão Gabriel - RS

"Envia o teu Santo Espírito e renova a criação"

Sl. 104:30.
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nas que se Ele não fosse ofensor não seria entregue (cf. Jo
18.29). Pilatos por sua vez, após ter examinado Jesus, “... não
achou nele crime algum...” (cf. Jo 19.4). E com estas palavras,
o veredicto legal e civil estava dado e três vezes Pilatos decla-
rou que Jesus era inocente (cf. Jo 18: 28; 19: 4, 6).

A lei dizia que o cordeiro teria que ser sem defeito algum,
senão, ele não poderia ser sacrificado ao Senhor (cf. Dt 15:21).
Jesus foi achado sem defeito diante de todos depois de pro-
fundo exame e só depois foi crucificado.

Tendo em vista que o sacrifício do cordeiro pascoal era su-
ficiente para justificar os hebreus diante do destruidor, o sa-
crifício de Cristo também foi suficiente para justificar o homem
diante de Deus contemplando a justiça divina.

Páscoa é a  celebração da Nova Vida. A páscoa, como é co-
memorada pelo mundo, não nos traz qualquer beneficio, mas
quando entendemos que nossa Páscoa é Cristo, então chega a
hora de tiramos das reflexões e práticas correlatas, muitas im-
portantes lições.

Primeiramente aprendemos que se Cristo é a nossa páscoa,
não faz sentido a comemorarmos com ovos e nem coelhinhos,
tampouco com sacrifico de animais, mas através do sacramento
ordenado por nosso Senhor Jesus Cristo, a Ceia do Senhor.

“E disse-lhes: Desejei muito comer convosco esta páscoa,
antes que padeça; porque vos digo que não a comerei mais até
que ela se cumpra no reino de Deus e, tomando o cálice, e ha-
vendo dado graças, disse: Tomai-o, e reparti-o entre vós; por-
que vos digo que já não beberei do fruto da vide, até que ve-
nha o reino de Deus e, tomando o pão, e havendo dado graças,
partiu-o, e deu aos seus amigos, dizendo: Isto é o meu corpo,
que por vós é dado; fazei isto em memória de mim.
Semelhantemente, tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: Este
cálice é o novo testamento no meu sangue, que é derramado
por vós.” (Lc 22: 15- 20).

Neste episódio, ocorrido pouco antes da prisão e morte de
Jesus, Ele introduz naturalmente a Ceia como substituta da fes-
ta pascoal do Antigo Testamento. Se observarmos, esta eviden-
te que o Senhor não terminou a refeição pascoal antes de ins-
tituir a Ceia, antes, a ceia esta intimamente ligada à refeição

pascal. O pão que era comido com o cordeiro na páscoa foi con-
sagrado para um novo uso pelo Senhor e o terceiro cálice (cáli-
ce messiânico), que era chamado de cálice da bênção, foi usa-
do como segundo elemento na ceia. Desta forma percebemos que
a Páscoa vestiu-se de um novo significado na ultima ceia insti-
tuída por Jesus.

Ademais, os sacrifícios pascoais tinham significado simbóli-
co e apontavam para Cristo que haveria de ser apresentado em
sacrifício para envergonhar a morte. Quando este estava a pon-
to de ser morto e cumprir as escrituras e tudo aquilo que estes
sacrifícios pascoais prenunciavam há séculos, houve a necessi-
dade de mudar o símbolo e o tipo. Afinal, haveríamos de conti-
nuar comendo cordeiros? Haveríamos de comer a carne de Cris-
to sendo Ele nosso cordeiro pascoal? É calo que não.

Mas como então comemorar este ato memorável feito por Cristo
senão através da festa que ele instituiu, a santa ceia.

Aprendemos ainda que na ocasião da páscoa e da ceia, de-
veríamos meditar na tão grande novidade de vida que Cristo a
nossa Páscoa nos proporcionou.

Jamais deveremos esquecer o significado da páscoa e que foi
por isto que Jesus nos ensinou a Cear com a seguinte admoes-
tação, “... fazei isto... em memória minha...”.

A memória deste acontecimento nos permite gozar da certe-
za da libertação do pecado, da morte e da miséria interior na
qual estávamos condenados a aceitar, e nos permite olhar para
o futuro com esperança, já que cada vez que ceamos “anuncia-
mos a vida, morte, ressurreição e ascensão do Senhor até que
ele venha”. (I Co 11.26).

A nossa celebração da ceia pascal de Cristo, tão como foi a
primeira celebração da páscoa pelos Hebreus, prenuncia que Cristo
é a passagem da velha vida para uma nova vida. Hoje em Cristo,
estamos comemorando, anunciando e proclamando que ele virá
estabelecer definitivamente o seu Reino, e até lá, nós
como igreja peregrina participamos com a ajuda do Espírito San-
to da “transformação dos reinos deste mundo no Reino de nos-
so Senhor Jesus Cristo”.

Aqueçamos os nossos corações para a Páscoa!
Maranata! Vem Senhor Jesus!

Rev. Fábio Vasconcelos - Deão da Catedral
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Leituras para os
próximos Domingos

02 de abril
5º Dom. da Quaresma
Jr 31:31-34
Sl 51:11-16
Hb 5:(1-4)5-10
Jo 12:20-33

09 de abril
Domingo de Ramos
Isa 45:21-25
Sl 22:1-11
Fl 2:5-11
Mc 15:1-39

13 de abril
Instituição da Santa
Eucaristia
Quinta-feira da Sema-
na Santa
Ex 12:1-14
Sl 78:14-20,23-25
I Co 11:23-26
Lc 22:14-30

16 de abril
Domingo de Páscoa (Domingo
da Ressurreição)
Isa 25:6-9
Sl 118:14-29
Atos 10:34-43
Mc 16:1-8

23 de abril
2º dom de Páscoa
Isa 26:2-9
Sl 111
I Jo 5:1-6
At 3:12a,13-15,17-26
Jo 20:19-31

30 de abril
3º dom de Páscoa
Mq 4:1-5
Sl 98:1-5
I Jo 1:1-2:2
Lc 24:36b-48
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MÊS de ABRIL
AniversariantesAniversariantes

Felizes e abençoados aniversários!

01 Elzi Carvalho
02 Enio Tombesi
     Fabiano Dutra
03 Sheila Menezes
    Carlos Eggers
06 Marta Moreira
08 Heta Anny Abicht Bassí
10 Nei Colombo
11 Rev. Luiz Almeida
14 Marta Oliveira
    João Kovaleski
    Júlia Medeiros Silva
17 Dalva Bopp
     Pedro Manoel Oliveira
     Tereza do Amaral

19 Pedro Barcelos Arnold
     Bruna Barcelos Arnold
22 Mateus Ilha da Silva
23 Barbara Fortes Soares
24 Eleci Pereira Neves
     Ana Guedes
26 Clariane Freitas
27 Rafael Ricordi
     Mateus Moreira
28 Eduardo Luiz
     Beatriz Benites
29 Rubens Madeira
     Amanda Fortes Soares
     Aline Fortes Vieira
30 Jonathan da Silva
     Mateus Matias Lopes

t

Amanhecendo com Deus
Estamos todas as Quartas e Quintas-feiras às 6h30min

da manhã, partilhando com uma breve reflexão de nosso
Deão no programa “Amanhecendo com Deus”, na Rádio
Imembuí.

EBD de adultos
Classe de anglicanismo: Voltada para aqueles que

querem e necessitam conhecer mais sua igreja e identida-
de denominacional através da história, culto, liturgia e etc.

Iniciamos o Módulo 02 - Tema: O Anglicanismo
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